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1 
pensavel que o caudal se túante· : ~h. que bolo professor 

l 
nha de verao e de invern s _ 1 ~eio o governo encontrar• 

1 
. . . . u, . e ~ Escondido á beira-mar 1 

. dl d , 1. ucnct•l no ~ait1do em que mi-.• não na sua tot~hdade, ao menos, ' Podem crer, não .bá melhor. 

.. 
• rr 

a 1 ata os anos que este , ln.1 o respectivo ministro. uma grande parte, e que nasça 1 i ' • , 

grave problem.i vem prcowpan- ! As conscquenci;is de mo de- 1 cm terrenas não cultivados: ~ De Espwn.d~.· e'ra Barcellos, 
d~ os pov~s c~lto~ da Europa, 1 SJ~trado cri~erio soffrc-as' o paiz, . , Or.1, na agua que- abastece '. Mer~adoria barata, . 
S: n que ate ho1c St: tenha e~- pois que a juventude nos inca!- Espozcnde, nenhum drstes cara- 1 Foi como vac ªbatata 
t:Ontrido uma soluç~o perfeita cula<.!os raciocinios proprios th teristicos se enwntra porque ao • Ou como os Cclxos de grelos. 
~~1 pe? mer~?s ~moldada á~ e-

1 ed~dc, o que procura. e sec agra~ .' Pª~so que no in\•ern~ tem agu,1 i Pm escola sup'rior, 
~igeEc1asFsoc1aes ~e- c~da ~a1z. d:wel ao mestre, exibindo opi- . a JOrros, no vc'rão chega a de- ; E Qortuguez_enslnar, 

. m rança d~t:.utm-se com mões q1:1c não vão de encontro sapJrecer por completo e nascen- 1 Nunca se pôrto &fillontrac 
calor e durante. multo H~mpo a ilS paixões politicas d'aquelle sob · do a pequena profundidade e em ! Tão dlstlndo pràfessor. 
~~~st:io d.o ensino gratmto ou 1 peru de .,,~çrem b:iix.u a su; co- . ter_renos cultivados é •1 agua in- 1 Fundo em ~~~agogla,,' 
, gratm~o e n~ Inglate:ra, que , tação de rnerito na pauta esco- qmnada pelas immundicies que 1 O po"rtuguez, _a hlsto.rlea 
~ a naçãC: as coisas pratl-:as, e.s- , lar. . : se intiltram nos terrenos, poden- São p'ra ele'11má. 1glorla 

abeleceu se . ~11?ª. verda~e1r,1 ~ E assim, em vez de se crea 
1 
do afirmar sem exagero, que a Bem oom~ a 'filosofia. 

:ucta entre as m1c1attvas part1cu-1 rem homens de caracter inde- , agua da nossa unica fonte pu- , i .L 

ar e
1 
~overnamental, dando em , pendente,~de ideias livres-de blica é impropria para consumo. ~~ertU:Ora~a~,p~IU::~~~v~~ 

resu ~a o 9ue uma e outra con -1 horisontes !aro-os no campo d1 ' De tudo isto resultou que Quer a.ensinar ou a J•r · J. 

seguiram a ·usta d lo · · · 0 
• • d" y :tfn~ att 1.: e "~~~~~e' sc1enc.1a-fo;1am-s.e. automatos ~ ,iversas ve,reaçôes pensar;tm em. ..ou armando 'em' ~ombelro. 'f 

remodelação no systema de ·en- \ e raciocinio restricto às determi- pnncipianl1o os esmc:o:s-.miua.=
1
'"" 

1 sino. _ nações da seita em que a sua tempo da monarc~11a, r~~s qao . E~ru-~ã.-fver~o qu"rf r 
. Em Portugal nesse mesmo mentalidade foi inform.ida; ge- send? dotado 0 pro1cc;o 1~1_to pe· j . m quz:;, 

0 
qinfesíe, ele qiu::: 

sentido se tem trabalhado, mas ra-se o fanatismo politicu cu- , b di~eção de Obra_s_ l ~ibht,..as se-1 · 
1
1 N~ivr~. 

infelizmente pouco st tem pro- jos terriveis effeitos a hum.mi- ' não t:~m. ª. Repubhl..a. ., . 
dusido em relação ao muito que dadc. vae compreh.endendo na i Principiaram as obra.s.. . 1· _ . . . 
ha <t fazer em assumpto de t:lo formJdavel eloquenc1a dos factos. 1 E como? SJlvo a ma lmgu,1; fic1ente para abastecer Espozen-
grande importancia. Mas nem assim procuramos ter ,·irtude que cxorna todo portu- ' de, :linda mesmo, que a· villa fos,.. 

São varias- as rai;õ2s deter- juizo-oque se tem pass:tdo nos guezinho valente, · principiaram } se' ro vezes maion.· 1 :. -';· 

minantes deste quasi ·desdem ~ ultimas tempos é prova cabal e ' pelo fim: • \ ' ·N:io nós luroce..que a C<tnia
qué se tem votado a instrucção completa do que atfirmamos. E' 1 Ao passarnus por Bouro, . ra segundo a opiniãe '~o di~tin
n'o nosso paiz e algumas são tão vêr como tem sido preenchidos : lembr.1-nos uma historia que nos cto engenheiro- e'· coatinuàndo 
monstruosas que a pena hesita os lagares de professores das Es-'. contaram em pequeno e que re- i no ctrninho encetado, cqnsiga 
em as denuncia; na sua flagran- colas Primarias Superiores. 1 sava assim; · · • ,I corta-h11,agtia·qne brota na fon-
te realidade. De facto os gover- E' lêr o ultimo diploma de rc -1 Um dia, um quidam q~ialquer. te.de Bour~. ..~ j • 

nos, e sobretudo aquelles que forma.' de ensimo em Portu- lembrou-se de fazer uma azei:ha : , 1~ agua que se mantem;, no 
sahem do acaso duma rcvoluçfo gal. no alto de um monte . . Acabada •Vet·ão; é uma agua profunda, 
poern acima de tudo e co'mo ar· Aprecia-lo-hemos aqui, n' A a obra chama os amigos .a quein · e mm a· será cortada, pelo pro
tigo primeiro do programa 'tra- L Verdade para que não nos di- ' apresenta o produ~to do seu tra- cesS.::> .!ctuaimente seguid~. -
çado-a nomeação e collocação ! gam cumplkes, pelo silencio, em b.tlho e :letividade. Mas a agua .,, 1Podé a?sim arr.mj~li"":.'SC água, 
de professores de reputada in- ' tae·s desconchavas. ! pregnnt.1-lhes um dclles? : lill.Us tem de ter sempre qualida-

, l E' verdade, não tinha pensa- ! Jes foteas, porque é agua super-
-,-~---===ic:::tªÊl!l~S~---:-- . 1 do nisso .... - . ll •: ' : • ! ficü.1i,r'que pode vir: a ,falb.ar. n~ 

A G lJ AS· D O B O U R O 
l Nas obr.1s feitas em Bouro, v.er:to; ou pelo mt:nos, dttmnm 
1 dá-se o mesmo casJ. Deposito ; mllito, hn de custar im\.ne_nso a 
J para agua já nos temos feito, 'fazer a captação ddb; e a nós a-

--~o 1 nus da agua é que ninguem ain· ' fi_g ur.1-se-n~s qt~c todo o dinhei-
~ .. 1 da sabe. . . , . 1 !.ro gasro ate hoJe, na exploraçãc 
. E~~re 9s melhoram~ntos com : vad~ e a pottG<l profundidade, t Teu~ sido obi:'cto de di~us- '. tLvagua_ do B'duro - 0. un ainhei-

que e preciso dotar a v11la de Es· ' pessimamente captada, com unu .. soes v.mas o cammhp 1 a tnlhar ! ro perdido. 
pozende, um d.os mais urge~te · , c.malisaç.ão primitiva, a ;1g~~ não '. para se captar ª.agua, ·se~~o ui- J · N;1o, t~mos voto na m1t~ri.t 

1rfténte aecessarros é o seu abas- pode de1x.1r de ser ma. l em- i tunamente segutda a· opmiã~ de ma~.sc Oll\·essemos pronuncttr-
tecimento de agua. - 1 se feito varios reparos na cana- · um distincto engenheiro ~1uc- : no~-bmos peJ,1 exp~opri.t•.;::í.o das 

Espozende é .actualmente a- ·
1 
Iisação, gasto muito tempo e di- 1 dis-se-, sabe do assumpto.. ! aguas e.a captação no lool on-

bastecida por um manancial de . nheiro, feito diversas alterações E' possin'I. O manancial de 1 de clla bror..t naturalmente. 
pequena importancia e segundo mas sempre com o mesmo ie- i Bouro é. abunJ;mtissimo; mas a , T,criam assim _:1 certeza de 
as analyses feitas, de pessima 

1

1 sult.1do .. A' agua não chega para stu ~aL1tiJl é m~iito diferente de que '' agua m11h.a folfari.1, de que 
qualldade. . , abas~ecer a ~·ilia e se cheg<1 é de j verão e ,de il)\'erno, ~endo c1,:i.1 f seria 1sl1i1iik .. 1~cnt~·. pltra, ~orno o 

Nascida num terreno culu- 1 pess1ma qu:thdade. 1 qu,~lquer dos caso5 mais que .su- rnJsti"~1111 <l~ .anilys·~s, e n;Io um.t . . .. . 

, 
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A Verdade 
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t:PCLlCBU~~ 
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No monte, o larra®r, cançado d~ labuta 
Do dia que passou, monotono, wtif ~~; 
São oito horas, ceou, recolheu-se e Jª dorme 
Feliz por ver medrar as terra,s que da"tfrt«cta. 

A l'tft,radora ntto; activa e resoluta 
Moireja até mais tarde e descança conforme 
À faina //,'o consente e a barafunda enorme 
De homens e de animaes q1ie e1n derredor se escuta. 

Mas a filha que tem vinte anos e que sente, 
Nas solidões da henlade, a alma tlescontmte 
E o sangue a referver nmn sonho tredour.ado, . 
Encosta-se á janel11; ouvem--se as rãs e o~ grilos; 
E 08 olhos de aze11iche, ardentes e ,tranquilos; 
Ficam-se horas a olhar as sombras do montado. 

CloQde de Nf oQsaitaz. 

nárquica seria uma vergonha, hà
via de ser tida'á conta duma co
bardia indelével. 

A Semana 
Politica Nada se sabe do q~e .se pas

sa em Lisboa. Tamagmm Barbe: 
sa, discípulo do grand~ Morto, ti- EM LISBOA 
-oha in~enção de ~eguir a sua po- . 
litica nobre e desmter~ssada ele- Os illustres paes da patria á 
var esta Patria, bem ~igna ~e i:ie· mingua de tema para discussões 
lhor· sorte,. aos cammhos nttos de folego vão-se adestra@. ô 
da P spenda,de. E' natura q~te lucta a soe<»., para se não perder 
a anarquia o !1nha deposto. ,' ÜS tudo. 
republ!tamos por certo desllmdos Salva-se ao .fflenos ~ rp-
não se entend~ryt· , ·~ to de vigor fis1co que f01 tam-

0 que saira d aqm. bem 0 orgulho da. nossa aça. 
Dentro de ~nn mes se ver~· N'este andar, em breve terá o 

Mas cada vez me convenço mais governo de mandar retirar as 
de . que Sido!1io, -o cada ~·e: carteiras e os fautfils .para que 
~1a1or, fez mmta falta-em Po; tu os luctadores não encontrem em· 
gal. b2raços nos futuros certamens . 

M. Boaventura. 
-EM ESPOZENDf: . 

1, 
E'te ârtigo foi cscripto pa· Q assunto do dia é Ô CaSO 

ra cO Espot.en.Unse>, cm 4 de 
fevereiro do corrente a~. de uns 12 ·escudos que, ao que 

Pelas cartas juntas e rc:.:ean- consta, uns emp· regados da ad
do a censiira se verifica a raz.1o 
tia sua não publicação i111eáia· ministração exigem para uns 
tamente. passaportes destinados a garan-

Saiu DO n.• de 20-2-919. h d 
fi ·ial cliorada e facil- '. ram a monarquia em Portuga~. tir a sJida <los trabal a ores pa-

agua s~per 1.: d' . ' 1 •. Nem todos os monarqmcos -*- ra o paiz ·visinho. .Se as.sim é 
mente mquti:a ª· em dirii'e 0 concordaram cbm o m~vimento «Acho bom 0 artigo, mas não encontramos. outra explica-

Pense msto qu ' · · · ·amo"" d · ~ · a de manter a, · • • •0 1 n'esta ocas1lo cntica que -.:, J parece-me pru ente· que o mo- ção qu~ ndo sei~ · . • ·~ :> 

nossoE' mu~tctp~g.ua· e indispen- ! atravessando a come'rar, s~gun- <lifiques, pois com certeza a cen- conhecidas mamgani:1as e.cono-
pre~t~o ua d~ Bouro ve- ' do sq diz, pelo_ propno Rei. Um sura 0 não deixava passar. Tam- micas · de. que a •tra liçao rnl1ito 

savel que E g • d mas por ~ outro monarqmco de grande pres· bem não acho bom que saia as- faLi n'este concelho. Agua.rda
nha para spozedn em, il reis não ' tioio e dei nconcussa honradez-o sian:ido pois arriscas-te a soffrer mos as investigações a 'qUe.,. com 
mais uns centos e · F> d AI 'd t mbc1n ~ · ' · I · d t , t .... sr adnl1'nis•rador pro· · d. uma obra, que e ao . coronel Jo~o e me1 -~' a algu.11a c01sa, não pe os a cr- cer esa, v • " • 

preiu iquem grande me- : lhe denegou o se~1 aux1ho;e como r,1, que são amigos, mas por cederá, para esclarecimento com-
~~~~~~ .~!02 ivrP~cirt;irte ) este oensa.va.m Aires de.~as, ~~,fWn.~litança que é capaz p}_:~o de caSo tão grnve e nQtO-
zende. 1 Quem escreve estas lm~~s . Manda. mais . materia parn o Ã 

li( é t n 1 -o ' ::...... EM F O: ....-::__ __ ..,.•+----· ""'º . .. por cer o um ~o ar9u 1.. Vocabulano que, logo que se 

MANOEL BOAVENTURA prattc~nte: ª? co~trano é ate um pÕ.<>sa, :ta-se-lhe uma entrada. . A política n'esta fr~uezi.1 
· repubhcano 1deahs!a. De qualquer o papel é fr.1co e caro. A- q~ixou o P~ti~vi~mo ... 1,l.µsip,~d > 

das formas não é político e por deus. dos yivos e at~rou-s(! aos mys-
Foi demittiàooprofessor Ma· · isso pode-lhe ser cónsenti<lo que E d 

6 
•. d F. ~ . terios da Morte. ' , 

P r d' 1 · d d spozen e· e evereiro · .. ... J • . . ·~ noel Boaventura: ro1es5?r JS · ! exponha o seu mo o e pensar. de 
1 1 

'. _ . Até ros ~nt.er~~1nert9s ac 
tinctissimo, escnptor brilhante, Começa por d-ecbr;1r que a- 9 9. cadavcrcs se fat. po~1u.:;tl . r ,

1 membro da Academia e do Ins- j cha · inoportuno o 1no111ento. José da Silrn Vieira. Na !iegunda feira , pass,1d,1 
tituto Historico do Minho, a . Nós vimos d'um1 · Republica -*-. uma infeliz parochiana .nã..J r te-

- nada d'isto attendeu o Sen~or 1 Nova, onde cabiam ~odos. os «Caro Amigo ria as /1pn,ras de: WlJt miss.\. de 
Ministro da Instrucçllo Pubhca portugueses das ruais d1ver- Afinal o anig@ não s1hiu cprp·J presente se ·a C,')r)hcdda 
porque. Manoe~ Boaventura tinha : gentes crenças políticas e ~cli~i.o- nem devia sahir, mCsnJo para teu piedade de ~m pldre. JCi Es1?p.
comctt1do o crime nefando de as-

1 
sas. Toda a gente a pni:icip1ar bem. Mostreio a u111 ~migo q_ue zende as não pres.ta~c , ."Jm e,_ 

signar o auto da -proclamação ! nos monarqt1icos, aceitavam a- aconselhou que n;'lo publicasse, tola,. ainJ.1 que duvidas h?j,a so-
. da e_femera monarquia ~e I 9 de 1 qu_ela forqrnla ~e re '. Os pro- pois. fas arriscar- te a ~~res apon ~re a valid~dt.: cclcsi.tstica ~} ~u .1 
J~e1r~! No enbnto m:us fone- 1 pnos democraucas, -se pou- tadt1 ..:omo dcsafecto. E a ,final m.ttryençã?· . · · . r. 
aonanos ha neste concelho que · coe pouco com·encendo de que é asneir,1 porque isto pode 11eg:ir · Pelo visto çm F"° ·nc111 DJ .~ r
assi~n~ram.o mesmo ~uto,te1~do-/ esse sempre chor~do _portugues e tú que tens, entre mon:m:h\- rer s~ poJc, . o qu~ .r!iW ~eix.~ .de 
se d1stmgmdo até pelo entus1as- 1 que se chamou S1dó01·1 Paes e~a cos, amigos de pe'so, aind.1 . po- ser um~ crnd i:c.1J1+~ili:! , 112~ tç·m 
mo com q~e .re~eberam a mu- um bém intencionado e o mais d'es um di.\ vir a ser alg_um.i ç0i pos qu~ . \.'ão oorrend ), .· •. , 
dança· das t~stttuições~ . . . l enérgico e valente-Homem dcs- sa, a que tens direito pelo teu lynot"s .. 

P-or ho1e não faremos mais ta nossa linda terra. talento é inteligencia. ... ____ _ 
• cortientarios; li~itamo-nos · a·!· !'\ · restauràção monarquica . Queres q.u~ te mande u ;,1.r-

tránscrever o artigo que se se- ; seria bem aceite só no 8 de De- tigo? 
gue e as cartas juntas: 1 zembro-depois da queda dos de .. Que.rl~o ~s~1t~çam os vcrbc-

~ ·- - ·. · i mócrnticb's. -Pouco entht1~iasmo tes do V ocab~1JJn?:. 
PORTUGAL RESTAURADO . <lesperto:-1 .agora? e não sei mcs- 9tJero ad1,rntar isto. 

: mo se sera poss1vel estende-b a· Saude. 
· 1 t~ à capital, se~ que: a guerra ci= EspozenJe, í de F~vcreiro 

do 
Sabem )S de font~ limp.1 que 

o telegr.tmma rcspost;l insert.l 
no 11. 0 3 4 de Q., N uva C1w1irl<> 
sabiu tfa procede11d.1: nos térmo~ . ' .... , •__,, 

Por ter certa oportunidada pu, \ iJ, Cí>m O Seu LOítCJO de horro de I 9 I 9. 
plicamos hoje c~te a.itfgo, qne da- res jlélStre de norte a sul. Teu mt. 0 :Ún .O e ob.!.!·d.º . Esttere ltlR ltOHO; via ter saido Do nu~ro de 7 do ' ~ • , l e • J 

corrente. Mio saiu P ·r recearmos Paiva Couceiro e um ( 1e1c J . i s· ·1' .,. · vou enfiar eaJ1r.es&o e 

seguintes: .. ' 

• - o;:e i«i i tll r iefr•t. ai~ 
os cortei da censura. Eis o nosso prestigioso e é possi,vel que kve COIO~lar 1 lll'al~tlf&tt. 
mo49 de pensar. , • . -----_;_; 

as suas tropas a v1cton;1. 1 N OI e !\ ÇÕES ,. Bispo :Jlateim. ' 
Vai por 15 dias que, no Por· M_ás com Sidonio .Paes 110 · • 

. Pdl'li ·la du 1.:arro do i.:orreio Nem uutr,1 coisa era de .és-. to, as tropas da guarniçã9, co:- poder é quase certo qu~ ;l mo- par:' IJHrcelus: ... 
mandadas pelo velho caudilho rea- . narquü restaurada no' Porto nJo De mau li à, á:-; ::, o. meia. l perar. ·Est;wa-se me51J10. ~ v~r. 
lista, Paiva Couceiro, proclama- [ durarb 24 horas e a derrota m'J- D ·~ tarde, ás 2, fü. ~ '"'"'"ª Í ' 

• 
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A. Verdade 

"A" VERDADE" .. E1iX F)._I_ o· linda e risonha povoação, sátis- Na Povoa de Varzim cncon-
ll'.l ~ ze!Jd<? assim ao pedido que me. tra-se, há dias o. ex.mº' snr .. dr. 

· · d · i- fm feito. . Jos. é Silve. st.re Cardoso, . d1ºgno 
Continua produsindo 0 mais 1u1zo e certJs pessoas que JU p d d · · , 1- - o e 1zer-se terminada a Jmz de Diremo d'esta Comarca. 

legitimo entusiasrno, n'esta Jo- gam ter importancu nesta ma l b 1 f: d i epoc 1a a near que este anno foi _ __,_,.._,____~ 
cali-:lade, a semat1ario A Verdade. a ac a terra. , . · · 

D. 1. e. aquf mmto concorrida e mais Acompanhad__,. :Je seus 1'nte-
Oxalá ele continue . combatendo 1zem-se cato 1cos e 1requen· · d a u 

d, l ain a seria se as comodidades ressantes filhinhos, retirou ~ara sempre com a mesma altivez e ~ tam actos t~m pac re, q,uc pe· . -, e 1 d que esta praia 01erece aos ba- Cascaes, onde vai fixar resi en -
denodo, para que se vão desper- ( 0 seu r;oce unento, esta sus- nhistas correspondessem as suas ci'a m• a D A 1· S 
tando as energias d' este oôvo, P.enso. d orde.ns pelo seu supe- , ª ex. snr. . me 1a, ou-

t l h belesas naturaes. za Ribeiro, espo,za do ex.mº snr. 
que ha muito tempo vem vi- nor 11erarc ICO. E 

Q e 1 - ntre outros ainda se en- dr. Antonio Souz.a Ribeiro, a-
vendo ludibriado pelas falsas t)ro- ue 1a.rça. · . . . r contra aqu: o ex.mo Sr. dr. Joio dvogado na capital. 
messas, de qnem tem caus:tdo --Até que emfim chegou a Novaes, grande amigo desta ter· 
este estado de verdadeira indis- tão dcsejad.1 força da gu.lrda Re- ra, com sua bondosissima cs- N 
ciplina eintolerancia. Varios tecm publicana . · posa e gentis filhinhas. l OTICJARJO 
sido os factores que immensa.: . Seja bemvinda! -De visita a esta distincta 1 D · d l 
mente tem contribuido para a -Pela transferencia da ·snr.ª famifü vimos a,1ui os ex.mo• srs. 1 e1xou o cargo e c 1efe da 
desorganisaçã. o social do noss.o D. !\faria Gloria Alvares - Perei- M·ithe s z e · · d · estaç:to telegrafo-postal de Es-, u e1enno, gran e pro- , po d A J ,, 
pequel}O meio, uns com mais ra, para a est,1ç:to T. P. de Es- prietario e capitalista e dr. Felix 1 M ze~ e, 0 snhr. L~gdu~to ose 
responsabilidades do que outros, pozende, tomou posse d~ iden- Machado, de Durrães e a ex.ma ~rtms que, a mas u~ ano, 
gravitando porém, todos em vol- ti.::o cargo n'esta localidade, a snr.ª D. Candida da Cunha Sot· . e clm ~eral agr:tdo,. exewa a-
ta de certa meliflwt e adorat•el sr.ª D. S:tlvina de Paiva Anci:ies. t? Mayor da ilustre Cas,1 de Be- i que as wncçõ:s mte.rmal!lt:nte.. • 
personalidade. -Pelos Senhores Drs. Ra- hnho, P.e Antonio Ledo e ou· 1 O sr. Au0 tisto .\fartms,.det-

Não pouco tem concorrido miro e Henrique de Barros Li- tros. · . . ' ' xa o~t ma~ r:cordações, não só 
para alimentar esta discordia um ma, foi operado na segunda fei- -Foi nomeada professora : pel~ ~eu fino tr.tto, como pelo 
jornal iesta terra, que não sa- rn pass:ida, o snr. José Antonio efoctiv'a desta freguezfa a ex.ma ·. nluito zelf jºm que desernpe-
bendo comprehender a elevada Herdeiro, que, j~ se .acha com- sn. r ª D .. Valent\na Ferreira Li- 11 10Au .aqEue ~J. Saga~. D 11..f • d 
missão dâ imprensa, se intitula 1 b l d d 1 filt d • x nr .nana 1 p etamente resta e ec1 o m.1, 1 ecta 1a o nosso rcs- · GI · "I. p. : • ' • ' 

imparcial, não tendo feito ulti- -O nosso .a1nigo. N1:iva, a peitavel arnigo e conterraneo sr . ona ª vare~ ueira,. que re-
mamente outra coisa, que não quem encommendamos algum :1s José de J~sus ' Gonçalves Ferrei: :cnten:i~ntedf01 tr<~nl· sfendJ .para 
seja atacar o Prelado Bracarense • Carapuras» para Fão preme- ra Lim:i " estaç.io esta v1 ,1, apresenta 
e defender o snr. P.e Luiz A?.e- · • ' ' - · ' • ' ' , A Verd11de os seus ·umprim0 n teu-nos que confecionará as que Por tal motivo endereçamos , ' d ~ E '- -
vedo, ex-prior d' esta fregu~zia, poder' nas horas vagas. ao pai e á filha os nossos since· t~s, cspcran o que ~u;t • x.ª te-
com tanto interesse, que até pa- Ahi vae a prim~ir.t.. . rus parab~ns felicitondo t,l'nb~m n 1a as mesmas fel1c1dadt's que 
rece ele mesmo a escrever, e, di- "'• f · o seu antecessor. a reguez1a por ter uma profcs- N od 
zendo-se .defensor dos intere.•ses CARAPUÇA sora diana corno tem a todos os . o· entanto) não p emas 
locaes, ainda nlo tratÔu de qual- . ; respcit~. ' deixar de começar por uma re-
quer assunto de · utilidade publi- 11.1 · . . clamação, sobre a forma como 

Ih 
Sahlu d'aqul um senhor. -n uno sargaço nos ult1- t · -·d d' 'b 'd 

ca como e competia. Ma.s porque foi ~ Ignóro-o. lOS dt• s , e por isso muito mo- . err~ si o istn tt.1 o o !10sso 
Jà reclamou porventura, con- ·t 1 · 1 1orna1: algumas trregulandades Era o amigo mJlhor vnne!lto e mui.a a egna no a- 1 . . _, 

tra o estado de ruína a que vae E juro melmO-t'U adoro-a! vrador. 1, c ,, . 1~uve e pnnclp•umente n.t par-
chegar, n'este inverno, a estrada · te sul do concelhd, que nao sa-
que atravessa esta treguezia? Todo muto e onleio, bemos explicar, mas . que espe-

Chamou a atenção, de quem Tem de cumprir 0 seu fadJ: BLOC~-NOTE71 .P r.unos que Sll;l Ex.ª breve fará 
Tirem-lhe a. c'roa do ·melo, U · compete, a respeito das agL1as, term111ar. Para. usar a ris.: a ao !adi) ,._.,... · ~ \ 

limpeza e·iluminação publica, ou 
verberou o abandono em que a 
esperançosa Junta de parochia tem 
deixado os · serviços que estao 
debaixo de sua alçada? ... 

Quer em Palmeira ou em Fão, . 
Sorrlndo sempre ás ca~opas, 
Foz sempr~. sempre, um YistãQ 
lesmo no caso das opa3. 

Os olhos postol no es'a.~o, 
E' recoll1do com palmas, 
Len deb&110 do braço 
A caixa rica das almas. 

Não, isso tem pouca impor
tancia, o que é preciso, é que o 
seu adoravel pastor .regresse bre- ! 
ve á sua ex-paroçhia para tomar ! 
conta das ovelhas· • • · 1 Vãl) todos cumprímenta-lo, 

. Mas isto, é um assunto pJra 1 As pomnagens graudas. 
mais conversa. 1 Va.e a galln~a e o galo, 

-O que se passa em Fão, seria ' O porco espinho, as Dzmulas ! 

devéras interessante, se não cau· I Neiva. 
SaSSe nojo e repulsa ás péSS03S de - - - -- 1 • o t Q9C ·, 1 

bem: durante a semana faleceram D 1 ~ l L D IJ1 1 t S 
algumas pessoas,~'esta freguezia, il ~ 1\ l1J il 
que foram enterradas civilmente, ' =-~==-·c:--..::~-oc-~-~. --~ , ,.. 

porque a autoridade, baseando-se MAR, 2 3-Saudo com en
em qualquaer pretexto, não dei- thusiasmo <d Verthde •, e . icon
xa que vá o paroco e assim se- fess9 que o seu app•1rccimento 
guem os enterros acompanhados foi um.1 agradavel surpreza. Fa
de alguns símbolos religiosos zia realmente sentir-se, no con:.. 
que de maneira nenhuma pode- celha, a .falta de um periodico 
riam cncorporar-se. Ridículos ! . .. que, mns peur et saus /'f'p ro~fte, 

Mas o mais curioso é que, esp.m.casse o erro e- a mentir;1 
falecendo n'essa ocasiãb pessoa que por ahi pr 'tendiam cst,1Jiar
duf1?a familia mais abastada, o se, triumphantes. A iss) \"UTI 

enterro já foi acompanhado por <1 A Verdade• como o seu pro
~m padre, que suspenso das suas prb nome indica. Muito bem. e 
funções sacerdotes, não podia parabens a quem ideou e reali
portanto tomar porre em qual- sou tão feliz inicütiva. 
quer acto religioso. ' Sempre qu~ possa e luj.1 as-

Vejam a coherencia e faç,1m sumpto mandarei noticias desta 

• 

De_~·-i~aaasr.dr Jol.odeBar
rus, v1111os na qttarta-feir•l pas
s.1Ja, em Espozepde, os snrs. dr. 
A nto~1i? Gr;mjo, -deputado e anti
go m1mstro; dr. Fermndes d' Al
meida, senador; dr. Sousa Di
as e dr. Luiz de M . .rto5 Graça. 

-- ----.:!~ • . ~>-- -
, DOENTES 

Encontra-se ha dias, aguar
dando o_ leito, os negociantes 
d'esta vib, snrs. Fernando Pe
reir.1 Evangelista e Antonio Fer
n:rndes Loureiro. -

É V!nDADE: . Para Coimbra e Lisbo.1 par
tiram nl quart<1-füir,1 os srs. drs. -Que em Fão pelo S. Mar· 
Ramiro de B. Lima e Alexandre tinho, fizeram falt.1 umas ccrt.1s 
Henrique Torres. c-anêquinhm; e vinho, di-;tr~bui-

·-·- ~~·k,,.,.,-- das aos dom1cilios. 
Esteve aq\1i num d~wdias d.1 -Que pór 1rinis esforços que ~. 

passad:t semana ·o snr. dr. Jo~í.o façam os s:irs .. vqe.1dores, 1üJ 

C J,i Fonseca Lima, governa<lór conseguem fazer trab,V.lur o re-
civil do liistricto. · logio munici~xil~ 

--.:.- ,. ..... ........_______ - Que as ru.1s e bêc. )S d,1 
P:{rtiram pcll'J LisbtXl, na pas- vila, co11timwn .n~lll)l ocplor;•vel 

s.1d,1 quinta-feir.1 os snrs. dr. ~o~ estado d1: asseio. 
ão _de Ba:w), tenente Lauro d .1 -.Est .~ gc.·;t? ,de lj1~pcz [1, ser:\ 
Barros L1m1 e \fonoel Bo:we11- . d~vnio as. ant1g:.ls ;lb111Lbdcs. po-
t um. · . lit icas J 11111 snr. su ~~r vcri:a ~io;· 
~ l da C:rn!:1n,cpm n' sr. Brito C.1-

Retirou já p.ua Vi.ma, aco~n- . nu..:ho? , 
panh.~ b i~ s_u Ex. ml fami lia o ! -Q JC s babi t.rntes d.1 visi-
snr. :\ ugusto J os~ Mar.tins. i nh.1 Goi s, estão satisfcitissinn-; 

~· ·~- i e muito ;1gradecidos ;t) corres-
}<\ se encont!'.t compr~t:uncn- ~-pbndente :<las ~Lnin l 1J<:, p.1r.1 U 

te restabdecido dos seus. inco- f N1JV 1J Ct1cailo, pc.k>s tfo0ios ,1 u..: 
modos> o snr. Antonio Abr-eu, ! faz da Avcnida:d!i n!Csm~ titu

1

I ~\ . 
professor apos<.:ntarlo, . cfastJ vila. · ~ d~s adcantados trab~1Ihos p.<r.1 

_..,_•_ i fmalisar J sm construçao . . 
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1 MODA E ELEGANCIA 1 

1 . A11ELIElí IJE 1\LF1\rrE 
' 

~'.Ia n o e J d e J e s u s J> e r 'e i r a 
1 -- --~·-------

V&PITi\ f.A-~leio ~Ili hão de Eseod"s Excrnta-se co1n perfeição e esmeru'· to!lO e qiialqnel' tralnlhCJ da sua arte. 
• ( õoo Contos ) • por p1'09os mod1cos, responsabilisa·1d0-se pelo trnb 1lh.:> <fll!:l ex:ecntar. 

Séde provisoria~Rua Mousinho da Silveira n.º 129-1.~- 1
1 '.fambcm c~nf~cio!1:t c1 aws p:1ra &1!~1.!1ora. obJ,lecen:.lo ·:i~ n[1,imt~ cxigcn· 

----==POR 'I' O==--- cias da moda. 
N'esta Reda'cção indica·s~ a pPssoa nutorisarla a recf'lier o ! 1 .------:·--·--;-~ ... - ~-·-:-· •. 

capitais de qualquer 'sub~critor, em acções 11otn i naes de 10-~00 Fatos promtos a vesti l' cm 21.. horas. ,Ex(·e~ção rapitl.'.I, perle1ta ~elegante;. 
escudos. 

< Fazem se capas e sohrctmlos de borracha e gabardinc, 
· · pai a homem e senhora. 

. ' ' l'WOVO ESTA.BE 1,EUIJIE'.\TO 

Ferragens e 1'lereea1•ia 

811 ~~º DI D>KliMJBIQ 
ESPOZENDE 

·, 11 U A l.~ IJE l)EZE~lBí{ {) 
, ! ' . :,. ~lt0!r&\1Dif 

1- r--- . • '1 

: 

----DE·~·-- f. 

Man_oel Lopes Rodrig·nes d' Areia 

. Qoerein .lindos 1•astacs ilush•atlos? 
·, Vão ti ILivl•aria EspazendN1se 1u Rm .Dircita. 

(' . 
j • ' 

.r ,- 1 • 

• 
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---- -·---- ------- -

No monte, o lavrador, cançado da labuta 
/)o dia que passou, monotono, unif <>!"ne; 
São oito hotas, ceoi,, recolheu-se e Já <lorme 
Feliz or rer medrár as terras que áisfructa. 

~ llliiradora não; acti!ia e re.solutri · 
Moireja até mais tarde e de$cança conforme 
A faina lh' o consente e a barafunda enorme 
De homens e de animaes q"e e1n derredor se escuta. 

1llcr a fitha que tem vinte anos e que sente, 
Nas solidõe., da herdade, a alma clescoiltcnte 
E o sangue a referver num sonho tre~lour.ado, 

. ) ' J; 

, ' Encosta-se ti janeltt; 01mcm-se as rüs e o~ grilos; 
E os olhos de azeoiche, ardentes e tranquilos; 
Ficam-se horas a olhar as sombras do montado. 

-~~~~~~---~---~ 

agua superficial, chorada: e facil-' ram a monarqúia. cm Portuga~. 
mente inquinada. . .. ! Nem todos os mona~qmcos 

Pense nisto quem dm1e o concordaram com o movimento 
nosso municipio. i n'esta ocasiao critica que vamos 

E' preciso agua; e indispen- : atraves~ando a comeyar, s~gun
savel que a agua de Bouro ve- 1 do se diz, pelo. propno Rei. Um 
nha para Espozende,. m~s por 

1 
~u~ro m~narqmco ,degrande pres

mais uns centos de mil reis não t1g10 e dei nconcus~a honradez-o 
prejudiquem uma obra, que e ao ' coronel] oao de Almei~~' tambem 
mesmo tem('O um grande . me- ; lhe denegou o se~1 auxilio;e _co1~1~ 
lhoramento e uma ' necessidade · este pensavam Aires de Ornelas, 
inadiavel para o pcvo ~e Espo- Sil\"a Rantos e·mt1ito!S'ot~ros~ 
zende. 1.1 Quem escreve estas linhas 

_ não é por certo um monarquicó 

MANOEL 'BOAVENTURA · 1 praticante: ao contrario é até um 
1 republicano idealis~a. De qualquer 

' • 1 das formas nãQ 1é pol_itico e por 
Fot ttemittidoü}tr-Ofessor Ma· 1 isso pode-lhe ser consentido que 

noel Boaventura. Professor dis- j exponha o seu rnoâo de , pensar. 
tinctissimo, ,escripto: brilhante1 : C?m.cça por decbrar guc a
membro da Academ1~ e do Ins- ! cha inoportuno . o momento. 
tituto Histor~c9 ,_ do Minho, a· Nós vimos d'um;J Republica 

, nada d'isto attenqeu. o Sen~or 1 Nova, onde (abiam ~odos_ os 
Ministro da Instrucç!io Publica · portugueses das mais d1ver
porque. Manoe~ Boaventura tinha 1 gentes crenças politi(aS e ~eli~i_o
comctttdo o crime nefando de as- ' sas. Toda a gente a pnnctpnr 
signar o auto da procla'maçao ; nos monarquicos, aceitavam a
da efemera monarqui~ ~e I 9 de quela formula de regi.me. Os pro
Janeiro! No entrnto mais func-j prios democraticos, iam-se pon
cionarios ha neste concelho que coe pouco (Onven(endo de que 
assign1ram o mesmo a_uto,te11do-j esse sempre chorado portugucs 
se disting1údo até pelo entusias- , que se chamou Sidonio Paes era 
mo com que receberam a mu- tum bem inténciona~o e o mais 
dança,das instituições. · . 1 enérgico e valente Homem des-

Por hoje não faremos mais ta nossa linda terra. 
comentarios; liCT_litamo-nos a j A restauraçaÓ monarquica 
transcrever o art1g~ que se se- , seria bem aceite s6 no 8 de De-
gue e as cartas juntas: ! zembro-dcpois da queda dos de-

, j mocraticos. Pouco enthusiasmo 
PORTUGAL RESTAURADO. despertou 

1
agora: e não sei mes-

, mo se sera poss1vel estende-la a· 
1 t~ a capital, sem que_ a guerra ci-

Por ter certa oportunidada pu- \'tJ, C0111 O Seu corte) O de horro
plicamos hoje este aJtigo, que da- res Jlastre de norte a sul. 
via ter saido no numero de 7 do ' ) . _ · ~ -1 ,e 
corrente. Não saiu p,r recearmos 1 atva Couceiro t: um c 1e1c 
os cortes da censura. Eis o nosso prestigioso e é possivd que k\·e 
modo de pensar. , . . 

as suas tropas a v1ctona. 
Vai por 1 5 dias que, no Por- Mas com Sidonio Paes no 

to, as tropas da guarni~ão, co- poder. é quase certo qu~ a mo
' mandadas pelo velho cauéltlho rea- . narq~ta restaurada no Porto não 

lista, Paiva Couceiro, proclama- ! durana 24 horas e_a dcrro~a mo-

nárquica seria uma vergonha. ha· 
via de ser tid<P'á conta duma co
bardia indelével. 

. , 

A Semana 
Politica 

EM LISBOA 

Nada se sabe do que se pas
sa em Lisboa. Tamagnini IJ1rb~
sa, discípulo do grande Morto, tI
n ha in!enção tie seguir a sua po
lítica nobre e desinteressada e..le
var est:i. Patria, ~m digna de me· . Os illustres paes da patria á 
lh0r sorte, aos caminhos invios mmgua de tema para aiscussões 
da Prosperidade. E' natu1âl que. de folego ~~-se adestrando na 

· 
0 
-~h. · er)osto Os lucta a socco> para se não tv>rder a anarqma ~ r • d r 

re11ublicamos pof'certo desunidos tu 0

5
· 

1 " ,. t deni a va-se ao menos este res-n"o s<; en en . d . . fi . r. . o que sairú d'aqui? to e vig!Jr s1co que io1 tam-
Dentro de mn mes se verá, be,m 0 orgulho da nos~a r~ça. 

~A' - d . 11c -onvenço mais Neste anJar, cm breve tera o 
mJS ca a vez 1 e ' d d · 
de que Sidonio, -o cada vez gove~no e nrn . ~Ir· retirar as 
Maior fez muita :faltn em Portu· carteiras e os autei s para que 

1 ' os luctadores nao encontrem em· ga · baraços nos· futuros certamens. 
M. Boaventurn. 

E ' te artigo foi cscri?to pa
ra ,«O Espoze11Je!ise~, em 4 de 
fevereiro d o corrente nno. 

Pelas ui.rSis juntas e recean
uo a censura se verific" a raz1o 
<la ' sua nito publicação imeüia
tamente. 

,S..iu no n.0 de 20-2-919. .. , 

-*-
«Acho bom o artigo, mas 

parecc:..me ph1dente que o mo
difiques, pois com certeza a cen
sura o ri::i.o deixa\'a passar. T am
bern não a(hü bom que saia as
signado, pois arriscas-te a soffrer 
algu.na coisa, não pelos da ter
ra, que são :i.migos, " nus por 
causa da r.nilit.fln~a que ' é capaz 
das ultimas. 

Manda mais materÍ<l par;l o 
Voc.1bularib. que, logo que se 
possa, da-se-lhe uma entr.1da. 

O papel é fr-ico e caro. A-
deus. " , 

1 

Espozendc, 6 de Fevcrci[I) 
de 1919. 

-EM ESPOZENDE: 

a assunto do dia é o caso 
l\e uns I 2 tscudos que. ao que 
consta, uns empregados da ad
ministraçãc{ ,. exigem parn ' uns 
passaportes destinados a garan
tir a s,1ida dos trabalhadores-pa
ra o paiz visi11ho. Se assim é 
não cncontr;irnos outra' explica
ção q uc 'nfo ' seja á de m:rnter as 
con hccid..as m,rnigancias econo
micas de que a iradiçlo muito 
fab n'este concelho. Aguarda
mos as investi,gaçpes a que" com 
certes:.i,1 o ~r. adnunistr.1dor pro
ccdcr:í, p,1ra escbrecimcnto com
ple.to de caso mo grave e noto-. ) 

no. 
,, 1 1 

-EM FÃO: . 
A politica n'esu fregoezi..t 

deixou o P'lSiti\,ismo insipid) 
dos vivos e atirou-s0 aos rnys
terios da Morte . • 

Até nos enterramentos de 
cadav'eres se fiv: politi(a! 

José dri Silrn Vieirn. Na segunda foir,1 p,1ssada 
-*- uma infeliz parochiana tüJ te-
. 'ccCaro Amigo ria <lS lionds dt. unu mis5'1 de 

Afinal o ,migo nab s.1biu wrp') ' presente se a conh cida 
nem devi.1 s:ihir, mesmo para teu pietbdet de um padre ·de · Ec;;po
bern. ~fostreio a U'.n amigo que zende ac;; Ilão p:-estas~e sem e;
acónselhou que nfo publicas ~e, tola, ª .1ind.l' que dmtidas baj:i so
pois i.ls arrisc:ir-tc a s•.:res apon~ bre a valichdé edc.llirlst~ca eh SLU 

tad,1 como des;ifcao. E a fin.11 intervenÇâo. ' • . 
é asneir.1 porque isto pode pegar· .. ' Pelo' visto eni Fão,nltin mor
e tú que tens, entre mon.u(hi - rer se pode: o que n;\<;> dei:1:a de 
cos, amigos de peso, ain'd:i po- ser uma <.:"rud re.tlid,1de noo tem · · 
dcs um dia vir a ser algurn:i coi pos que vão corrend i. 
s.1, a que tens direito pelo teu lyriot11s. 
talento e inteligencia. 

Queres q u~ te mande u ar
tigo? 

Que não eSJUCÇJ! os vcrbe· 
tes do Voc1bulario. · 

Quero adi.rntar isto. 
Saudc. 
Espoz~ndc, 7 de ~;ev!-'.rcir~ 

de 1919. · 
Teu nu.º aB .O e obgd~º 

· Jo.~é dei Silt<L Vieira. 
r 

lNDIC .~ÇÕES 
Parti ln do i_: ; :1To do ;-!ol't'tl.llo 

pnra Uareelos: 
De 111aulià; ib ~> e meia. 
D·~ tal'fh:l, ás 2, 1-3. 1 

~~------~··------~~-
· llec~ificando 
Sabem~ de icmt.;: limp1 que 

o tdegr,1111ma resposta insert.1 
no n.'' 3+ de O Num C1Lvtt .Lo 
sahiu da procedenci.1 nos termos 
seguintes: 

I • • ,. . 
l~s1»ere om 1•ooeo; 

1100 e•l(lar cabresto e 
(~oloea1· alba1·tlâo. 

'
', Bis1llJ Moreira. 

1 I• ' , 

Nt.:m cfütb wisá éra de es
perar. Est:wa-se mesmo a ver. 

Bilfll!tlia 

' 1 { ' t• 
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.:l. Terdndê 

&&&&Ai_ H 2±!!12 

"A VERDADl:~''' Elitf ·FA-O linda e ris?nha pov~ação, satis- .Na P~voa. d~Varzim, enqpn-
D ll'.l ze.nd~ assim ao pedido que me , tra-se, ·ha dias o ex.mo- snr:· dr. 

. . l . r foi feno. . José Silvest!:C Cardoso, digno 
Continua produsindo o nuis JUIZO (e ~crtas pes~oas. que JU - -Pode dizer-se terminada a Jui:I de Direito d'esta Comarca .. 

legitimo entusiasmo, n'esta lo- gam ter importancu nesta mal epocha balnear que este anno foi 
calidade, a sem~nario A Verdade. fadadD~ terra. 

1
. _ , . aqui muito concorrida e mais ---~~ 

Oxalá ele continue combatendo izem-se cato t1,;0S e ircquen· . da . . d'd d companhada e seus inte-
sempre com a tn"sm1 alt.ivez e i tam actos d'um padre, que pe· ªf ~ena ~e ª[i como t abes ressantes- fillJinbo~, retirou. para 
denodo para 'que ;e vão' desper- \lo seu procedimento, está sus- q 11~ t es ª praia 0 derece ª?s a- Cascaes, onde vai fixar res1qen -
tando a~ ~nergias d'este povo penso d'ordens pelo. seu supe· bn lis as c?trrespon essem as suas eia, a ex.m• snr.ª U. Amelia Sou-

' . l . h' e1csas fia uraes. za Rt.bei· 0 d · mo 
que ha muito tempo vem vi- nor 11erarc tco. E t . . d r , espoza o ex. isnr. 

d 1 d'b · d l f: l Q f: 1 - n re outros am a se en- dr. Antonio Souza Ribeiro, a-
ven o u t na o pe as asas pro- ue arça. · · · contra aqui o ex.mo Sr. dr. João dvogado na capital- 1 

messas, de q11em tem. ca~sa.do -·Até que emfim chegou a Novaes, grande amigo desta ter· ·· 
e~t~ esta~o de ve~dad;u~ md1s- uo desejada força da guarda Re- ra, com sua bondosissima es- NOTICI i OJQ 
c~plma e mtoleranc1a. \~nos tecm publi~.ina . posa e gentis filhinhas. I IfilJ.. 
sido os factores ~u~ immensa- Seja bemvinda! .-De visita a esta distincta -=-=-.--o:;:.--.---~-~--
· men~ t~m contnb~1do para a -Pela transferencia d.1 snr.~ familia vimos a ui os ex.mºg. srs.1 ;.. Dc1xou-0 cargo de chefe da 
desorgamsaç~o social do noss_o D. Maria Gloria Alvares Per.ei- Matheus Zefcr~o, grande pro- i cstaçi'lo telegrafo-postal de Es-:· 
pequeno ~~eto, uns com mais ra, para a estação T. P. de Es- prietarlo e capitalistac dr. Fclix ! ~zei~de, 0 sh. A~gud;to Josc 
resp9nsab1hdadcs do que outros, pozende, tomou posse de i<lcn- Machado, de Durraes e a ex.ma 1 artms que, a ma·s u~ ~no, 
gravltandô poré1~1, todos em vol- tico cárgo n'esta localidade, a snr.ª D. Candida da Cunha Sot· e co.m geral agr~do,. e-xer(ta a
ta de c~rta metiµu 1t e <tdorrtt'el sr. a D. Salvina de Paiv.i Anci11.es. to Mavól- ãa ilustre Câsh 'de Be: .

1
1 que las funcções mttnna~1t:nte .. 

personalrdade. · . -Pelos Senhores Drs. Ra- linho, ·p.e Antonio Ledo e o.u- O sr. Augusto Martms, dei~ 
Não poucó tem concorrido miro e Henriqhe "de Barros Li- tros. · ' r ~ª opt ,mas n;corJ'ações, na.o so 

para alimentar esta discordia um ma, foi operado na segunda fei- ~Foi nomeada professora '. pel~ seu fino trato, como 1pelo 
1ornal desta terra, qüe n:lo sa- ra pass~da, o snr. ' José Antonio eféctiva desta' freguezi::i a ex m:t ipmto zelo com que desempe-
be!1d0 co~prebender ª ~Jc:ad<1 Herdeiro, que já se acha com- snr.ª D. Vale.otina Ferreira Ú- . nhou ,aquel~,i Ioga~~ . 
~ms~ão_ da imprensa, se. mtitu!a pletamente restabelecido ma, dilecta filha do nosso r~s- 11 ~ Ex. • ~nr .. D_ ~ani· d.1 

imparcial, não ten~o fetto ultt- f -O nosso ·amigo . Neiva, a peitavel a.migo e conterraneo sr. ~lona Ah· are~ Pereira,. qu~ re
m~mente outra c0tsa, que n;Io quem encommcndamos ,1Jgmnas José de Jesus Gonçalves Ferrei· cerit_err:et}te foi tr~nsfend.l ·para 
seia atacar o Prelado Br~carense , Carapuça~», para Fão, pron1c;· ra Lima , . , . a ~sta~ão d esta vtla, apr~senta 
e defender ? snr., p.,e Lutz Az~- teu·no<> que confecionará as que ' Por tal mmivo enderc ·amos A _Ver~lade1 · os· seus i.:utnprn~n-
vedo, ex-p~tor d esta freg~ez~a, poder, nas horas 'vagas. ao pai e á filh.1,os nossos \ince· tos, esEerando qu~ ~~ Ex.li te-

. com tanto interesse, que ate p~- Ahi vae a prim.!ira.. . 'ros parabens fdicitando tambcm t'1ha as •mesmas' fcltctdades· que 
rece ele mesmo a escrev~r, e, di- ' , , <\ freguezia por teriuma profüs- 0 seu antecessor. 
zendo-s~ ldefensor dos mtere~ses CARAPU.ÇA sora digna corno tem a todos' os . No 

1 

entanto, não pod~rnos 
/oca.es, amda nãO tr~t.OU de qua!-· rcsp~itOS. ' deixar de COll!eçar püfi Llll°$ re-
quer assunto de utthdade pubh- -Mui to sarg·aço nos ultt' _ cfamaç.ão, s~t:irc. a. form.1 como 

Ih · Sa'!llu .d'a<lul um senhor. te d d bru J 
ca co.mo e competia. Mi~s porque fel ~ 1gn6ro-o. mos dias e por isso muito mo"" · · m si 

0 1~tn ! 0 0 ~;50 
l)a reclamou p~'tventura, con- Era 0 amigo m~lhor vimento e 'muita a!eo-ria no la- 1orn~~l: algu.m,~s 1rregulandaoes 

.tra o estado de ruma a que vae E juro mumo-t'u ado1·0-o! vrador º C . h.9m e e pnnc1p1lmente na par-
chegar, n'este inverno, a estrada · · ' té su! ·do c~ncelho, que nao sa-
que atravessa esta treguezia? 1 Todo encanto e enleio, . ' bt111os explicar, mas que espe-

Chamou a atençao, de quem Tem de cumprfr o seu fado: BLOC-"'.'NOTE"" Q r Jm~s que sm B: .• .1>. reve . fará 
Tirem-lhe a c'roa do meio 1 D l.1~ompete, :i

1 
re_speit~ dabs

1
_aguas, Pua usar a ri~·a ªº laây _____ +'""T- , 1 f ( !enmnar. ' '• 

.. tmpeza e 1 ummação pu ica, ou . De visita ao sr. dr J olo de Bar- -~~:x..~ ....,... 
verberou o abandooo em que a Quer em Palmeira ou em Fão, • H róÍ virnos na ª , rt· fi. ·?- 'i t DOEN'l\ES --
e~perançosa Junta de parochia tem Sorrindo sempre ás cachopas, Slú'a' ein Espo· eqLdJ ,\-eira !1ªd- Encontra:se na dias, ag1.1ar-
d 

· d · Fez s•mpr~ sempre 11m Yista·o · • z n e, os snrs. r. i d l · 'P. etxa o os serviços que estão \UU "' ' AntQnjp Grani' d t d . • 'an o o ena, os negm.lfntcs 
debaixo de sua alçada?. . . . lesmo n.o caso das opas. <JO 

011
·11 i·stro: elo, e e~u ai O eda,n,.,,ttl- d' esta viht, snrs. •Fernando·' Pe-

N . . 1 o , r. l CI n.rnues "" - . E r - . 
. ãos isso t~ p~uca !mpor- 1 Os olhos posto3 110 espt~, eida, senador; dr. Sousa Di- reir<dl . vL·ange ~~ta e ~Antomo fer-

tancta, o que e preciso, e que o E' recebido com palmas, ,1s e Clr I uiz de~ , G '· nan es oureiro. 
seu a{loravel pastor regresse bre· 1

1
. Lua debaixo do braço · ~ . L ttos ra~,1 · . 1 , ::iia • , 

, h' A caixa rica das almas. • •• -~ '-J~V~ .... - É ve a sua ex-paroc ll p1ra tomar; _ V'l!!"D A,..~ 
conta das. ovelhas . .• , 1 _ · . Para Coimbra e lisboa par- ilill' ._~_, : . Vã:) todtl3 cumprimenta-lo, · · 

. Mas isto, é um assunto p<lra 'j As personagens graúdas. tiram n.1 quarta-te.ira os srs. drs. -Que em Fão pelo S .. Mar· 
mais conversa. Ya.e a galil1ha.e o galo, Ramiro de B. 'Lima e Alexandre tinho, fizeram falta unus certas 

-O que·se passa eµi Fa:o, seria ' q,poreo tSJJlaho, ~s Cumdas r Henrique Torres. caJ1ê9tlir1hi.1s dé vinho, distribui-
devéras interessante, se não cau· l Neivrt. · ~--~~-.,,..- . das aos. dom1ólíos .. 
sasse nojo e repulsa ás pçss~as de _ -- -- Esteve~ aqui nhm dos di.ls d.1 . -Que por rt~is esilirços que 
bem: durante a se~na faleceram passadi semana. o snr. df. Jo~o façam os ~·1i:~ •• : ... er1f.lllores, não 
algumas pessoas,d'~a freguezi,a, C. da Ronseça Lima <'QVenrnJor conseguem fazer traballur o rc-
que foram enterradas civilmente, -,-e~ X = cidl L1o aistricto. ' l::l logio t1Hlllil.;pâ-L 
forque a autoridade, baseando-se Ml\R, 2) _:,Saudo côm en- , ~~-.-..-~- > ' - ·Que as ru;~s e b~cds Ja 
em qualquaer pretexto, não dei- thu~iasmo «.4 Verdride• e con- l Partirnm p.ua Lisbo.1, na p,1s-· vífa, conti1Hwn n'mn: dq>IGr:1 vcl 
xa que vá o paroco e assim se- fesso que o seu apparecimcnto sad,1 quint.1-feirn os snrs. dr. J~ ·estado Je asseio. 
guem os enterros acompanhados foi uma agradavel surpreza. Fa- ao de Ruro~, tenente Lauro de · Este gesto de limp!.z11, será 
de alguns sim bolos religiosos zia realmente sentir-se, no con- Barros Lim1 e M;moel Boaven- l~ti~idt >ás antigas alinidadcs po-
que de maneira nenhuma pode- celho, a ' falta de · um periodico tura. • 1 httcas d11111_s_nr. super vereador 
riam cncorporar-se. Ridiculos !: .. que, sans zumr et sans reproc~1e, ._..,,..'~ · · da ~n~ar:1, ~on •o 8:-. Brito C1-

Mas o mais curioso :é que, ~spancasse o eno e a mentira Retirou já p.m1 Viana, acom- ' nn.:ho? 
falecendo n'essa qcasião pe~oa ~q e por ahi pretendiam est.1lfor- panlud,1 qc ·u.1 E;\ '"-1 f.1rnili.lf0 · -Qur o· habit.111tes d.1 "isi-
duma familia mais abastada, o .. se: triumphantes. A iss:) \'l:l11 snr. _.\ugllsto José ~fartins. Í 11h.1 ~oins, esC~o s ti~e tissimos. 
enterro já foi acom~ghado- p,or <<'.Â Verdade• como o seu pro- -----._.,...____., e muito ;1gr;!dccidm :t ' ) corrcs-
um padre, que suspenso das suas pri0 nome indica. Muito bem. e Jà se encontra' complctaméh-' · pondente êhs ~;\ larinlu<;, p.tra () 
funções sacerdotes, nru> podia :)arabcns a quem ~deou e reali- te rcstabe~ ddo dos sçus inco- · -Noov (; ,,,)(Ido, p~h~ ~ogios que 
portanto tomar porte em qual· sou ta0t feliz iniciativl. modos o-' snr. Antonio Abreu, ! faz-d;i Xvcnid.t ,ao~.'f'llcilr110 titulo, 
quer acto religioso. Sempre que possa e haja às- professor apost:ntadÓ, nesta vila. ! ~- U~s ad.eant;idus tr.1balhos p•tr.l 

Vejam a coherencia e faç,1m sumpto mandarei noticias desta . 1 fmahs:ir a su.1 construção . 

• 



1'. Verdade 
f#!~.,._ 2- -45 '. 

1 •• 

O.~'. A,, · .. " !llôDA E ELEGANCIA ,,, I 

'' .u . A1~ELIEI~ DI~ 7\LFArrE 
~ompinhin de J eguros ( em tlxgaui~nf ftO ) . · / 

llE - • 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada . . j\'.( a ll O e 1 d e ,J e· S U 'S .J> e r e j :r a 
V&t•JT~L-ltlelo :llllhão dt~ Esendes · Executa-se com pel'feição ~~~·o todo e q1~frqnel'-trab:ilho da sua a'rtc 

(" ãoo Contos ) pçn· preços modicos, responsabilisa ido-se pelo trabJlho que exccntar 

Séde provisoria-Rua Mousinho da Silveira n.º 129-l.º- I Tambcm ~onfeciona c1saco3 para se;1i10ra. obi.lt.lecenJ.o ás . u!Li~:is êxiaen-
----== r O R 'I' O==--- · . cias da moda. ' .º 

N'esta Redacçào indica-se a pessoa autorisatia a recPher o 1 , , • · .- ----·-·- --
1 

capitais de qualquer 'subscritor, em acções no111inae:; de 4~00 Fatos promtos a vestir em 2í horas; Ext'eução rapí1b, perfeita e elegante. 
escudos. 

----DE----, 

Manoel Lopes Rodrigues d' Areia 
-., ...... _ ·--- ---

Ferragens e :llereearla 

&IA\ ~~º DI Diti•llO 
ESPOZENDE 

! 
,. . 

Fazem se capas e sobretudos de borraéha e gaoonline , 
para homem . e senh01·a. , 

UUA ~ Lº~UE llEZE~lBR() 
·llfQJZllDI 1==================:===================. ====--

Qnerem lindos pnstaes Ilustrados ? 1 

:. Vão á l..4'i_vraria EspBzendensc· rfa Ru:t Direita. 
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